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Resumo:  
 
O objetivo da pesquisa foi avaliar o desempenho de suínos machos 
castrados em crescimento, recebendo dietas com redução de proteína bruta. 
Foram utilizados 40 suínos machos castrados, com peso inicial médio de 
49,92 ± 0,92 kg, distribuídos em um delineamento em blocos ao acaso, com 
quatro tratamentos, dez repetições e um animal por unidade experimental. 
Os tratamentos consistiram de rações com redução de proteína bruta (16; 
15; 14 e 13 % PB). Foram determinados o consumo diário de ração, ganho 
de peso diário, conversão alimentar, espessura de toucinho e profundidade 
do músculo Longissimus dorsi. A redução da proteína bruta da dieta até 
13%, com a respectiva suplementação de aminoácidos essenciais, não 
influenciou o desempenho, espessura de toucinho e profundidade do 
músculo Longissimus dorsi de suínos machos castrados, dos 50 aos 70 kg. 
 
Introdução  
 
O crescimento populacional proporciona um aumento na demanda de 
produção de alimentos e, consequentemente, um aumento na produção de 
suínos. Essa intensificação produtiva aumenta a quantidade total de dejetos, 
o que gera preocupações acerca de questões ambientais (PENA et al., 
2013), caso não sejam adequadamente manejados e tratados, e dentre 
essas preocupações encontra-se o nitrogênio presente nas fezes e urina.  
Diante disso, estudos têm sido desenvolvidos a fim de reduzir a excreção de 
compostos nitrogenados, nas fezes e urina, que possam prejudicar o meio 
ambiente sem influenciar o desempenho dos animais. A redução da proteína 



 

 

bruta (PB) da dieta tem se mostrado eficiente, uma vez que contribui para 
uma melhor utilização dos aminoácidos da ração e, consequentemente, 
reduz a excreção de nitrogênio ao meio ambiente (HE et al., 2015). 
A redução da PB na dieta de suínos em crescimento e terminação não 
influencia no desempenho, características de carcaça e qualidade de carne 
e, além disso, pode minimizar os impactos ambientais (MONTEIRO et al. 
(2014), pois a redução nos níveis de proteína, aliada a suplementação de 
aminoácidos industriais, permitem equilíbrio entre consumo e exigência 
diários do animal (HE et al., 2015).  
Neste sentido, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da redução dos 
níveis de PB da dieta sobre o desempenho e características de carcaça de 
suínos machos castrados na fase de crescimento (50 aos 70 kg). 
 
Materiais e métodos 
 
O experimento foi realizado no setor de suinocultura da Fazenda 
Experimental de Iguatemi (FEI). Os procedimentos experimentais foram 
aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade 
Estadual de Maringá (CEUA n° 2846260819). Foram utilizados quarenta 
suínos machos castrados, com peso médio inicial de 49,92 ± 0,92 kg, 
distribuídos em quatro tratamentos e dez repetições, sendo um animal por 
unidade experimental. Os tratamentos consistiram de quatro dietas com 
níveis decrescentes de PB (16; 15; 14 e 13 % PB), sendo que as exigências 
de aminoácidos digestíveis propostas por Rostagno et al. (2017) foram 
atendidas com a utilização dos aminoácidos L-lisina, DL-metionina, L-
treonina, L-triptofano, L-valina e L-isoleucina. A composição aminoacídica do 
milho e farelo de soja foram determinadas através de espectrometria 
infravermelho próximo (NIRS). 
Os animais foram pesados no início e no final do período experimental, bem 
como as rações fornecidas e as sobras, para a determinação do ganho de 
peso diário – GPD, consumo diário de ração – CDR e conversão alimentar – 
CA. Ao término do experimento, quando os animais atingiram peso médio de 
70,50 ± 3,19 kg, foram mensuradas a espessura de toucinho (ET) e 
profundidade do músculo Longissimus dorsi (PL), utilizando um equipamento 
constituído de uma ecocâmera (Aloka® SSD-500 Vet) acoplada a uma probe 
de 14,5 cm e 3,5 MHz. Para essas mensurações, os animais foram 
previamente depilados entre a décima e a décima primeira costela, no 
sentido craniocaudal (Dutra Jr et al., 2001). 
Os dados foram submetidos à análise de variância e o modelo estatístico 
incluiu o efeito de tratamentos e blocos. Os dados significativos foram 
posteriormente submetidos à análise de regressão.  
 
 
Resultados e Discussão 
 



 

 

A redução da PB da dieta não influenciou (P>0,05) as variáveis analisadas 
(Tabela 1), de modo que o GPD, CDR, CA, ET e PL variaram de 1,166 a 
1,052 kg, 2,508 a 2,299 kg, 2,202 a 2,107 kg, 0,975 a 0,956 g e 4,503 a 
4,475 cm, respectivamente (Tabela 1). 
Os resultados encontrados no presente estudo corroboram os obtidos por 
Pena et al. (2013), que ao avaliarem níveis de 18 e 15 % de PB, na dieta de 
suínos em crescimento e terminação, também não observaram diferenças 
para as variáveis de desempenho. No mesmo estudo, também foram 
avaliadas outras características de carcaça, de modo que também não 
houve diferença com a redução da PB, evidenciando que a redução da PB 
pode ser adotada sem alterar o desempenho animal, desde que sejam 
atendidas as exigências dos aminoácidos essenciais e proporcionado um 
aporte adequado de nitrogênio nas dietas. 
 
Tabela 1  – Peso final, ganho de peso diário (GPD), conversão alimentar 
(CA), consumo diário de ração (CDR), espessura de toucinho (ET) e 
profundidade do músculo Longissimus dorsi (PL) de suínos em crescimento.  

 
A redução proteica da dieta também pode reduzir a excreção de N ao 
ambiente e, conforme observado, o desempenho dos animais não foi 
comprometido. Isso mostra que a suplementação de aminoácidos industriais 
supriu a exigência diária dos animais, e mesmo o tratamento com menor 
consumo proteico proporcionou aminoácidos essenciais para que os animais 
atingissem o GPD esperado para esta fase (1,047) (Rostagno et al., 2017). 
 
 
Conclusões  
 
A redução de proteína bruta da dieta até 13%, com a respectiva 
suplementação de aminoácidos essenciais, não influenciou o desempenho, 
espessura de toucinho e profundidade do músculo Longissimus dorsi de 
suínos machos castrados dos 50 aos 70 kg. 
 
 
Agradecimentos   
 

 Dietas Erro 
padrão 

Valor de P 

 16,0 15,0 14,0 13,0 Lin. Quad. 

Peso final, kg 70,57 71,36 71,39 68,64 0,505 - - 
GPD, kg 1,137 1,166 1,192 1,052 0,031 - - 
CA, kg 2,176 2,202 2,107 2,190 0,028 - - 
CDR, kg 2,434 2,508 2,497 2,299 0,043 - - 
ET, cm 0,975 0,939 0,955 0,956 0,017 - - 
PL, cm 4,503 4,475 4,500 4,483 0,048 - - 
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